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Academia Brasileira de Ciências, 2024. 

Importância da região Amazônica 
para biodiversidade, povos 
indígenas e ribeirinhos.

A Amazônia concentra a maior biodiversidade do planeta, com 
potencial para garantir dietas diversificadas e sustentáveis;

É território de mais de 180 povos indígenas e milhares de comunidades 
ribeirinhas, cuja alimentação depende da pesca, agricultura familiar, 
extrativismo e trocas comunitárias.

As mudanças ambientais (estiagens, cheias extremas, queimadas) e os 
desafios logísticos comprometem o acesso regular e adequado a 
alimentos



Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílio Contínua (PNADc - IBGE)



Como a seca de 2023 e 2024 
afetaram a nutrição infantil na 

região e que aprendizados ficaram 
para lidar com futuras emergências?



330,000 crianças afetadas em 62 municípios do AM que 
decretaram situação de emergência por seca extrema.
Mais de 2,2 mil comunidades ribeirinhas e aldeias 
indígenas em situação de isolamento.

Impactos das mudanças climáticas sobre a ISAN 
na Amazônia na nutrição infantil



2023 | 2024 O Amazonas enfrentou a pior seca histórica, 
afetando comunidades ribeirinhas e indígenas

IMPACTOS NA 
SAÚDE

Aumento de doenças 
diarreicas, respiratória, 

desidratação e desnutrição.

01

INSEGURANÇA
Hídrica, alimentar e 

nutricional.

02

DIFICULDADE DE 
ACESSO

Aos serviços essenciais: saúde, 
educação, assistência social.

03



Levantamento das 
necessidades no 
Sul do Amazonas



•Comunidades Indígenas e Ribeirinhas

•Pequenos Produtores Rurais

•Governo do Amazonas

•Prefeituras 

•SESAI 

•DSEI Médio Rio Purus (Lábrea)

•DSEI Porto Velho (Humaitá e Guajará Mirim)

•COSEMS - AM

• Igrejas e Associações 

•OSCs - CPT e CIMI 



Das famílias alegaram que 
faltou comida para as 
crianças em casa 

Das famílias precisaram

comer menos

79%

60%
Das famílias adquiriu 
alimentos por meio de 
colheita, troca ou doações46%

Das famílias dependem da 

pesca para se alimentar.24%

As comunidades relataram diminuição da 
quantidade e do tamanho de peixes



• Todas as famílias entrevistadas 
dependem de poços, rios ou 
igarapés para ter acesso a água

• Apenas metade das famílias 
entrevistadas têm acesso a 
itens básicos de higiene

• As comunidades relataram 
diminuição da quantidade e do 
tamanho de peixes

Todas as famílias entrevistadas dependem de poços, 
rios ou igarapés para ter acesso a água

dos entrevistados não faz 
nenhum tipo de tratamento 
na água coletada

70% das famílias disseram
não ter ocorrido nenhuma
medida de emergência para 
garantir o acesso a água
durante a estiagem

100%

70%



das comunidades relataram
alteração nos atendimentos
de saúde

das comunidades relataram
não acesso aos serviços de 
saúde

71%

31%

das comunidades relataram
alteração nos atendimentos
de pré-natal46%

Impactos relatados pelas lideranças comunitárias: isolamento, falta
de distribuição de insumos, alteração na navegabilidade por conta da 
fumaça

Lideranças locais e famílias 
informaram o aumento nos casos de 

diarreia em crianças durante a 
estiagem, assim como problemas 

respiratórios causados pela fumaça
das queimadas



Antonia Santos, ribeirinha da 

comunidade Nossa Senhora 

Aparecida - Lábrea/Amazonas. Vive na

região há mais de 20 anos. “Nunca vi 

uma seca como essa de 2024. Os

peixes foram embora e os que 

ficaram diminuíram muito.”
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Antonia é uma das lideranças comunitárias que resiste na região. A 

coleta  ainda é feita em uma bomba manual e a água, 

aparentemente, possui quantidade significativa de ferro e 

manganês. A água, depois de captada, não passa por nenhum

tratamento e o seu consumo se dá após decantação (processo de 

separar impurezas sólidas da água) sendo essa uma iniciativa da 

própria comunidade.



Barreiras ao acesso e à produção 
alimentar na Amazônia

Desafios logísticos e ambientais

A Amazônia enfrenta impactos 
severos de estiagens históricas, 

cheias extremas e queimadas, que 
comprometem transporte fluvial e 

acesso a alimentos.

Essas condições climáticas tornam o 
abastecimento irregular e aumentam 

a vulnerabilidade das populações 
ribeirinhas e indígenas.



Dependência 
de cadeias 
frágeis de 

abastecimento

C

A

Muitas comunidades dependem de agricultura 
familiar, pesca e extrativismo, que são 
diretamente afetados pelas mudanças 

ambientais e pressões externas.

Observa-se substituição da dieta tradicional 
por produtos industrializados trazidos de 
centros urbanos, reduzindo a autonomia 

alimentar.

Barreiras ao acesso e à produção 
alimentar na Amazônia

Fonte: Segurança alimentar e nutricional: o papel da ciência brasileira no combate à fome. / Organização Mariangela Hungria. – Rio de Janeiro : Academia 

Brasileira de Ciências, 2024. 



Que medidas podem fortalecer a integração 
entre governos, sociedade civil e 

organismos internacionais para enfrentar 
os desafios da Amazônia?



Integração e intersetorialidade
Como integramos ações no território

Planos de ação integrados
baseados em perfis de risco 

local e avaliações 

multissetoriais

01 02
Coordenação local 
fortalecida
alinhada a planos nacionais e 

municipais de resposta à 

emergência

03
Formação intersetorial de 
ACS, AISANs e AISs
abordando saúde e nutrição

04
Mobilização de lideranças 
comunitárias
para diagnóstico e prevenção 

de agravos da estiagem



Qual o papel dos agentes de 
saúde locais na prevenção 

da desnutrição e no 
monitoramento da situação 

nutricional das crianças 
indígenas e ribeirinhas?



Fortalecimento de capacidades 
locais

Contratação
de mobilizadores comunitários, 

jovens comunicadores. Interprete 
e cozinheiras, promovendo o 

protagonismo comunitário e a 
economia local

Capacitação
Realização de formações com 

enfermeiras, AIS, AISAN, parteiras, 
pajés, caciques e lideranças 

comunitárias, com foco em AIDPI, 
vigilância nutricional, vacinação, 

manejo da desnutrição e prevenção 
da diarreia e WASH

Valorização dos 
saberes tradicionais

Distribuição de materiais técnicos 
adaptados à realidade local, 

incluindo guias bilíngues 
traduzidos para nheengatu, Baré, 

Baniwa, Tucano e Ticuna, 
valorizando os saberes tradicionais 

e a diversidade cultural

Valorização da 
escuta comunitária

e dos mecanismos de feedback 
locais, que contribuíram para o 
ajuste das estratégias e maior 

legitimidade das ações em campo

Execução 
descentralizada

O UNICEF atuou para viabilizar que 
organizações da sociedade civil (OSCs) e 
grupos comunitários do próprio território 

pudessem liderar ou executar ações 
diretamente nas comunidades

Incentivo a 
economia local

Serviços locais e aquisição de insumos 
para geração de renda e valorização 

comunitária



Fortalecimento da Capacidade 
Locais: Desafios e Lições aprendidas

Desafios

Desigualdade de acesso a 
oportunidades de capacitação entre 

regiões e públicos diversos, 
especialmente em áreas de difícil 

acesso

Capacitar agentes locais e valorizar saberes 
tradicionais fortaleceu a autonomia das 

comunidades e demonstrou que a execução 
descentralizada é eficaz quando 

acompanhada de apoio técnico e 
institucional

Lições aprendidas
Capacitar os AIS em AIDPI permitiu classificar 

casos graves no próprio território, evitando 
remoções, reduzindo custos públicos e 

garantindo resposta rápida em áreas 
remotas

A escuta ativa das comunidades é 
essencial para adaptar as soluções de 

alimentação, água e saneamento ao 
contexto local, respeitando a geografia, os 

saberes tradicionais e os modos de vida

Lições aprendidas Lições aprendidas



Parcerias
Institucionais

Selo 
Unicef

VAN de base 
comunitária

9.000  Capacitados -
AIS, ACS, Lideranças 

Indígenas e 
Comunitáarias

UAPI
Unidade Amiga 

da Primeira
Infância

Estratégias para superar os 
desafios



117 professores e ACS de comunidades ribeirinhas, indígenas e 
quilombolas participantes dessa construção.

Objetivo

Desenvolver um material didático de EAN regionalizado e 
contextualizado para as escolas da Amazônia, a fim de apoiar 

professores e ACS no planejamento e execução de atividades de EAN 
integradas aos contextos locais das comunidades.

Compartilhamento de saberes e 
sabores locais.



Resultados



Obrigada!
Neideana Ribeiro 

nribeiro@unicef.org
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